
Acreditamos em uma Santa Catarina mais 
empreendedora: mais competitiva, com 
empresas melhores, governos melhores e 
universidades melhores; mais ética, íntegra e 
comprometida com a verdade; mais educadora, 
que empodera as pessoas a realizarem mu-
danças necessárias; e mais colaborativa, em 
que os atores integrados geram microrrevolu-
ções em todo estado.

Acreditamos também que o meio fundamental 
para que isso se concretize são as pessoas. 
Pessoas que querem fazer, sabem fazer e 
fazem. Exatamente por isso, a missão do Movi-
mento Empresa Júnior (MEJ) é “Formar, por 
meio da vivência empresarial, empreendedores 
comprometidos e capazes de mudar o Brasil”.

Através dos projetos realizados por nossas 
empresas juniores (EJs), potencializamos os 

resultados das micro e pequenas empresas 
(MPEs), que correspondem a 35,1% do PIB do 
estado e a 99% das empresas instaladas, 
segundo o IBGE. Assim, o MEJ atua diretamente 
na economia de nosso estado e, em muitas 
vezes, evita a falência de MPEs por falta de 
conhecimento técnico, burocrático e em gestão.

Entretanto, começamos a perceber que o nosso 
impacto apesar da profundidade, possui pouca 
escala. Assim, surgiu o FEJESC On the Road, um 
projeto que visa percorrer o estado, levando o 
empreendedorismo e o MEJ para mais de 10 
instituições de ensino superior, e impactar 
mais de 250 pessoas, desde reitores até 
universitários. O objetivo do projeto é fomentar 
o surgimento de novas EJs para que mais e 
melhores pessoas sejam formadas e cada vez 
mais projetos sejam realizados, impactando 
por sua vez, mais MPEs pelo estado.
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 O QUE É O MEJ? Criado na França em 1967, 
o modelo empresa júnior chegou ao Brasil em 
1988. Por meio das empresas juniores, tem o 
propósito de formar empreendedores para trans-
formar o Brasil. Com 312 empresas juniores repre-
sentadas por 17 federações estaduais, são mais 
de 10.000 universitários em 86 instituições de 
ensino espalhadas por todo o Brasil, que realizam 
cerca de 2500 projetos ao ano, com um fatura-
mento total acima de 7 milhões de reais ao ano. Ou 
seja,  MEJ é um modelo de extensão das universi-
dades no qual o acadêmico, a partir da vivência 
empresarial proporcionada pela empresa júnior, 
desenvolve-se pessoal e profissionalmente à 
medida que atua em projetos voltados para MPEs. 

 O QUE É A FEJESC? A Federação das Em-
presas Juniores de Santa Catarina é a junção 
das empresas juniores federadas com a Equipe 
Executiva, que é a instância que representa as 
empresas juniores a nível estadual. Nasceu em 
1994 e desde então atua para representar, 
desenvolver e expandir o MEJ catarinense, 
possui 23 EJs federadas espalhadas nos polos 
de Florianópolis, Joinville, Chapecó, Criciúma e 
Araranguá, contabilizando mais de 500 empre-
sários juniores pelo estado.

 O QUE É UMA EJ? É uma empresa formada 
e gerida por estudantes universitários, com o 
objetivo de proporcionar complemento prático à 
formação teórica por meio de projetos de alta 
qualidade e custo abaixo do mercado. Ela atua no 
desenvolvimento pessoal e profissional do estu-
dante e também no aumento da eficiência de 
empresas clientes (em sua maioria, MPEs).

 O QUE É UMA EJ FEDERADA, UMA EJ ORIENTA-
DA E UMA INICIATIVA? Uma EJ federada é aquela 
que possui os requisitos jurídicos mínimos para 
federar-se à FEJESC e participar dos programas e 
estímulos à sua maturação. Uma EJ orientada é 
aquela que faz parte do Programa Aprendizes e 
nele recebe os estímulos da Federação para atin-
gir sua sustentabilidade jurídica. Uma iniciativa é 
um grupo de pessoas que estão em busca de 
cumprir o Conceito Nacional de Empresa Júnior.

 QUAL O BENEFÍCIO QUE UMA IES TEM DE TER 
UMA EJ? O ensino como um instrumento de 
transformação das pessoas, das empresas, das 
universidades, do estado e do país. É um 
modelo de extensão que alia o conhecimento à 
prática. O nome da IES é disseminado em cada 
contato que a EJ tem com a sociedade. Os 
alunos passam a “vestir mais a camisa” da IES.

 QUAL O BENEFÍCIO QUE SC TEM DE TER O 
MEJ? Os empresários juniores desenvolvem um 
grande senso de responsabilidade pois estão 
diretamente em contato com a tomada de deci-
são dentro da empresa. Dentre diversas soft 
skills que são desenvolvidas, podemos citar lide-
rança, comunicação e trabalho em grupo. Além 
disso, os alunos têm um intenso aprendizado em 
gestão, algo extremamente importante em qual-
quer profissão, bem como se especializam na sua 
área de atuação no contato com o mercado. Ade-
mais, dentro do MEJ, o aluno desenvolve o seu 
senso crítico e passa a olhar além da “bolha da 
universidade”, passando a perceber os proble-
mas reais do mercado e da sociedade.

 QUAIS OS BENEFÍCIOS DE QUEM PARTICIPA? 
Ganhar uma legião de universitários e recém 
formados que têm sede de transformar, de 
causar impacto positivo e estão dispostos a 
assumir a responsabilidade. Afinal, o que mais 
precisamos hoje, em qualquer lugar, são pessoas 
que enxergam o problema e estão dispostas a 
fazer parte da solução, ao invés de pessoas que 
só reclamam sobre. Além disso, podemos citar o 
beneficio à sociedade pela prestação de serviços 
de alta qualidade e baixo custo, assim, MPEs 
podem se desenvolver à medida que os acadêmi-
cos vivenciam experiências empresariais e fixam 
os conceitos aprendidos em sala de aula.
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